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Alice Ivers, mais conhecida como "Poker Alice", foi uma jogadora inglesa de poker e faro noVelho
Oeste Americano. Ela nasceu  em forspoker 17 de fevereiro de 1851, em forspoker Devon,
Inglaterra, e se mudou para a Virgínia com a forspoker  família. Sua família era formada por
jogadores, e Alice se tornou muito boa em forspoker jogar poker ainda jovem.
Vida Pessoal  e Carreira de Poker
Depois do falecimento do marido em forspoker um acidente de caça, Alice precisou arrumar uma
forma de  se sustentar. Assim, ela começou a jogar poker em forspoker salões de jogos e se
tornou conhecida como uma jogadora  habilidosa e confiante. Ela costumava fumar charutos e
carregar um revólver, o que era incomum para as mulheres na época.
Poker's  Palace e Tempo na Cadeia
Com o tempo, Alice abriu o seu próprio salão de jogos, o "Poker's Palace", em forspoker  Silver
City, Novo México. Ela era conhecida por seu espírito indomável e forspoker reputação como
jogadora levou-a a passar algum  tempo na prisão quando se recusou a revelar o paradeiro de
um homem acusado de matar um xerife local.  
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Soldados israelenses jogam, empurram e chutam três
palestinos do telhado durante uma invasão militar forspoker
Qabatiya

Em uma invasão militar forspoker  Qabatiya, na Cisjordânia ocupada, soldados israelenses
jogaram, empurraram e chutaram três palestinos do telhado de um prédio, de acordo com  vários
{sp}s verificados do incidente.
Não estava claro nos {sp}s, verificados pelo The New York Times, se os palestinos estavam vivos
 ou mortos no momento. Os três pareciam ser inconscientes e pelo menos um deles cego.
Um {sp} mostra um soldado atirando  forspoker um dos palestinos, que está no chão, e um
pequeno estalo quando a bala atinge o corpo.
Em resposta a  perguntas sobre o {sp}, o exército israelense disse que estava revisando o
assunto.
"Isso é um incidente grave que não coincide  com os valores do I.D.F. e as expectativas
forspoker relação aos soldados do I.D.F.", disse o exército, usando a abreviação  de seu nome
formal, Israel Defense Forces.
O Conselho de Segurança Nacional da Casa Branca descreveu o {sp} como "profundamente
perturbador".
"Se  for comprovado ser autêntico, claramente retrataria um comportamento abominável e
extremamente grave de soldados profissionais", disse ele.
De acordo com a  Wafa, sete palestinos foram mortos pelo exército israelense durante uma
incursão de 10 horas forspoker Qabatiya, ao sul da cidade  de Jenin, na quinta-feira. Entre eles,
a Wafa disse, estavam os três homens - acreditava-se que eles estivessem na fita.



A  Wafa relatou que, após serem jogados do edifício, os corpos foram mutilados no chão pela
garra de um escavador israelense  antes de serem levados pela força militar, de acordo com a
Wafa.
O exército israelense disse forspoker um postagem forspoker mídias  sociais que havia matado
"quatro terroristas armados durante um tiroteio" no decorrer da incursão de 10 horas. O exército
não  indicou se eles incluíam os três homens jogados do telhado.
O Times não pôde verificar independentemente as informações da Wafa ou  do exército
israelense.
O exército não respondeu às perguntas do Times sobre o estado dos três homens no telhado ou
se  havia tomado alguma ação contra os soldados na fita.
A prefeitura de Qabatiya condenou os assassinatos como um "massacre" e criticou  a falta de
resposta da comunidade internacional.
Husam Zomlot, o embaixador palestino no Reino Unido, afirmou que os três ainda estavam  vivos.
"Soldados de ocupação israelenses jogam homens feridos de um telhado forspoker Qabatiya
fora de Jenin na Cisjordânia ocupada hoje",  escreveu forspoker mídias sociais na quinta-feira.
"Isso é a 'autodefesa' de Israel."
Desde o final de agosto, Israel conduziu suas maiores  e mais destrutivas invasões militares
forspoker cidades palestinas na Cisjordânia forspoker duas décadas, incluindo mais de duas
dúzias de ataques  aéreos.
O exército israelense caracterizou as invasões como "operações de contraterrorismo", visando
combatentes armados aos quais diz que aumentaram seus ataques  contra Israel. Ele diz que
encontrou depósitos de armas e matou militantes.
Palestinos e grupos de direitos humanos descreveram-nas como incursões  indiscriminadas que
matam civis, destroem grandes quantidades de infraestrutura e prendem residentes forspoker
seus lares por dias.
Mais de 60 pessoas,  incluindo civis, foram mortas nas incursões desde 28 de agosto, de acordo
com o Ministério da Saúde Palestino. Entre eles  estavam pelo menos sete crianças, de acordo
com as Nações Unidas.
Bill Van Esveld, diretor interino de Israel e Palestina da  Human Rights Watch, disse que o caso
dos três homens jogados do telhado era grave, se eles estivessem vivos ou  mortos. "Se
confirmado, como lei de direitos humanos internacionais, matar pessoas jogando-as de um
edifício seria uma execução extrajudicial", disse,  adicionando, "E jogar corpos mortos seria
considerado tratamento cruel e inumano." Ele disse que a Human Rights Watch ainda não  havia
verificado os {sp}s forspoker si.
No {sp} mais longo verificado, três soldados são vistos atirando e empurrando os homens para 
fora do telhado um por um.
Os soldados pegam as pernas do primeiro homem e o atiram para fora do telhado,  mas o pé
esquerdo parece ficar preso na borda do telhado por um segundo. Um soldado inclina-se e solta o
 pé do homem e seu corpo cai para o chão abaixo.
Todos os três soldados então agarram o segundo homem, com  um soldado agarrando os pés e
outro seus braços e os atiram para fora.
O terceiro homem eles chutam, arrastam e  empurram para fora do telhado.
Rawan Sheikh Ahmad contribuiu com a cobertura.

Médicos indianos protestam por segurança após estupro e
assassinato de médica forspoker Kolkata

Médicos forspoker hospitais governamentais de vários estados da  Índia entraram forspoker
greve forspoker protesto contra o estupro e o assassinato de uma médica forspoker formação
forspoker Kolkata, no  último fim de semana.
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A vítima, de 31 anos, foi atacada no Colégio Médico Estadual RG Kar, onde era médica residente,
 após ela ir descansar forspoker um sala de seminário após jantar com colegas. Seu corpo
desfigurado foi encontrado com múltiplas  lesões e um exame post-mortem confirmou agressão
sexual e homicídio.
No sábado, a polícia prendeu Sanjay Roy, um "voluntário cívico" do  hospital, forspoker conexão
com o ataque. As funções de Roy eram incertas, mas relatos da mídia local disseram que ele 
atuava parcialmente como um corretor, ajudando a acelerar as admissões de pacientes
forspoker troca de dinheiro.
Manifestações de médicos exigindo justiça  e segurança melhorada no local de trabalho que
inicialmente começaram forspoker Kolkata, no Bengala Ocidental, agora se espalharam para
outras  partes do país.
"Esta decisão não é tomada à luzzinha, mas é necessária para garantir que nossas vozes sejam
ouvidas", disse  a federação de médicos forspoker um comunicado. A federação disse que está
exigindo não apenas um julgamento rápido, mas também  uma investigação para apontar os
fatores que permitiram que o crime ocorresse, e medidas urgentes para melhorar a segurança de 
médicos, especialmente mulheres, forspoker hospitais.
Nisha Alum, enfermeira no Hospital Holy Family forspoker Delhi, disse: "Nós não aprendemos
nada com o  estupro e o assassinato forspoker grupo de 2012. Não somos nem seguras nas
ruas à noite. As mulheres não estão  sequer seguras forspoker seu local de trabalho."
O pai da vítima comprou um carro para ela há seis meses, preocupado com  as horas tardias que
ela trabalhava e viajar à noite. "Eu queria que ela estivesse segura nas ruas à noite,  mas ela não
estava sequer segura no hospital como médica de plantão", disse ele a repórteres.
O Dr. Rajan Sharma, ex-presidente  da Associação Médica Indiana, disse que mudanças
urgentes deveriam ser feitas na forma como os hospitais governamentais operam, especialmente
forspoker  relação ao acesso.
"Por que não podemos postar guardas de segurança?" Sharma disse. "Por que não podemos ter
telas de proteção,  além de apenas uma entrada e uma saída? E horários de visitação
rigorosamente impostos? Esses crimes não acontecem forspoker hospitais  particulares por uma
razão – eles têm sistemas forspoker vigor. É tão simples assim."
Médicos na Índia dizem que, além da  violência sexual, eles também enfrentam a ameaça de
ataques de parentes de pacientes enfurecidos, especialmente após a entrega de más  notícias.
Uma pesquisa da Associação Médica Indiana descobriu que 75% dos médicos na Índia
enfrentaram alguma forma de violência.
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